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Servaz gastou US$ milhao com propina 
■ Documentos da empreiteira relacionam 55 nomes de 'colaboradores' e seus ganhos incluindo Fleury, Quércia, PC e João Alves 

Luiz Paulo Lima -7/5/93 DORA KRAMER 

BRASILIA - Documentos in-
ternos da empreiteira Servaz, cita- 
da pelo economista José Carlos 
Alves dos Santos como uma das 

- beneficiárias do esquema de ma-
nipulação do Orçamento da 
União, mostram que a empresa 
-tinha um amplo arquivo de gover-
nadores - entre eles Luiz Antô-
nio Fleury -, prefeitos, um mi-
nistro de Itamar Franco, 
deputados, senadores, secretários 
de estado e assessores de ministé-
rios, a quem teriam sido pagas 
propinas em troca da liberação de 
verbas, entre os meses de janeiro e 
maio de 91. 

Para manter o esquema, a Ser-
, vaz gastou, no período, US$ 1 
milhão 494 mil 424. Nem todas as 
pessoas que aparecem na lista, no 
entanto, necessariamente recebe-
ram dinheiro, já que no caso de 
muitas delas a coluna dos paga-
mentos efetuados aparece sem va-
lor algum, o que pode indicar 
apenas que os pagamentos não 
foram feitos naqueles meses ou 
até que não chegaram a receber a 
propina. 

Além disso, há documentos 
mostrando os valores de repasses 
feitos a Paulo César Farias em 91, 
um acerto de contas interno entre 
o dono da Servaz, Onofre Améri-
co Vaz, o lobista e ex-funcionário 
da LBA na época de Rosane Col-
lor, Luiz Arruda, José Carlos Al-
ws dos Santos e o deputado João 
Alves. Há ainda uma ata de reu-
niões da Servaz distribuindo tare-
fas, entre elas "ataques" a esta-
tais, reuniões com "parlamentares 
titulares de emendas" e, logo 
abaixo deste item, a determina-
ção: "Ver pagamento grupo já". 

`Empreitês' -- Numa das 
mais importantes listagens, que 
chegaram ao JORNAL DO BRA-
SIL através de um ex-executivo 
da Servaz, estão relacionados os 

-.nomes de,55 pessoas soh a ,rubrie,a 
"controle geral de CT". A sigla, 
no jargão empreitês, quer dizer 
propina, segundo indica a pessoa 
que elaborou o documento. Paulo 
César Farias, o caixa de Fernan-
do Collor, encabeça o rol, com a 
indicação de que teria direito a 
13% do que conseguisse obter da 
Caixa Econômica Federal e do 
Ministério da Ação Social. A in-
dicação "dívida", que aparece 
junto, refere-se a parcelas atrasa-
das a receber. No caso de Fleury, 
a referência percentual é de 10% 
do Departamento de Aguas e Es-
gotos do Estado na Barragem do 
Valo Grande. Ao ex-presidente 
José Sarney é feita uma citação 
sem cifras nem percentuais: "As-
suntos do Maranhão, masi Fa-
zenda". 

Essa lista mostra, sob a rubrica 
"complemento", o percentual a 
que tinha direito cada um, a obra 
ou assunto referido, o total em 
cruzeiros a ser pago e o corres-
pondente em BTN da época. En-
tre as figuras mais conhecidas, em 
sete estados, estão os governado-
res Fleury - junto com seu irmão 
Frederico Coelho Neto, o Lilico 
-, Moisés Avelino (TO), Gilber-
to Mestrinho (AM), Freitas Neto 
(PI), Íris Resende (GO). 

Quércia - Entre ex-gover-
, nadores constam Orestes Quércia  

`Zé Português': com Quércia 

-- junto com seu caixa de campa-
nha José Lopes, o Zé Português 
-, Alberto Silva (PI) e Wilson 
Braga (PB). A dupla Quércia/Zé 
Portuguêsít.indicadaápenas.eorno-- 
detentora de "% variável". 

Ao lado do nome do ministro 
das Comunicações, Hugo Napo-
leão, há a seguinte indicação: 
"US$ 200 mil liber 2.800.000 
Agespisa". A tradução pode estar 
em outro documento da Servaz, 
este referente a valores que conse-
guiu liberar do Orçamento de 91, 
onde a Agespisa - empresa de 
Água e Esgoto do Piauí, o estado 
do ministro -- aparece justamente 
como beneficiada por Cr$ 
2.800.000, em valores da época. 
Constam ainda os nomes de Wal-
ter Anichino, secretário de Sanea-
mento do Ministério da Ação So-
cial na gestão de Margarida 
Procópio, que, de acordo com a 
listagem, tinha direito a 2% sobre 
o que obtivesse de liberações na 
Caixa e na Ação Social. 

O "complemento" do depu-
tado João Alves é referido como 
"10% do Orçamento de 91, mais-
dívida do jumbão". O termo 
lambão" refere-se a liberações 
volumosas de verbas suplementa-
res do Orçamento, na burocracia 
da administração federal. Estão lá 
também os deputados Cid Carva-
lho e Genebaldo Correia, sem 
percentual definido, mas ambos 
com a mesma referência ao Orça-
mento de 91 e "dívida do jum-
bão". O deputado piauiense Paes 

Fleury: obra de barragem 
Ed Viggiani - 18/8/93 

A lista da Servaz traz nomes dos 'colaboradores' e as quantias pagas 

Landim teria direito a "3% Jeni-
papo", nome de um açude em 
construção no Piauí que consta 
em outro documento da Servaz 

- --como -verba--. 
deputado Landim também apare-
ce numa ata de reunião da Servaz 
em que se estabelece como "agen-
da" de trabalho dele, para o dia 7 
de novembro de 91, um encontro 
com Luiz Marques, do Departa-
mento de Obras contra a Seca, 
para tratar de liberação de verba 
de Cr$ 300 milhões para Jenipa-
po. 

Ao deputado Manoel Moreira 
não é atribuido nenhum percen-
tual, sendo o "complemento" re-
ferido da seguinte forma: "Definir 
Orçamento de 91". O deputado 
Cleto Falcão, ex-amig9 do peito 
de Collor e ex-líder do PRN na 
Câmara, teria, de acordo com a 
lista da Servaz, um "complemen-
to" relativo a dívida mais percen-
tual "sem definição" sobre libera-
ção na Secretaria de 
Desenvolvimento Regional, então 
comandada por Egberto Batista. 
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